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			Alguns amores podem ser cósmicos com certa áurea poética de comunicação mental, sintonizados para além do encontro formal. Amores além da lógica, aqueles que superam a distância e o esquecimento. São movidos pela astrologia dos anjos. Quebram a barreira do tempo e do espaço.


			A autora


			





Apresentação


			Este romance de minha autoria, sobre o amor incondicional vivido no cenário da mineração de ouro e da escravidão, a partir de 1765, é constituído de enredo ficcional, todavia, é baseado em fatos reais. A História do Brasil, que por vezes surge no texto, caracteriza o contexto histórico vivenciado pelas personagens fictícias. A narrativa justapõe o conhecimento, as experiências de vida, a arte, a história, a literatura, as políticas públicas, as práticas culturais e a ficção, portanto, constitui-se em obra de arte elaborada de forma crítica. 


			O ouro do palácio narra personagens que viveram durante a exploração do ouro, nas minas de Paracatu do Príncipe, com uma nova leitura. Os manuscritos da história da colonização portuguesa na cidade de Paracatu, no estado de Minas Gerais, são ressaltados sem a verossimilhança fidedigna, por se tratar de enredo baseado na criação artística. A contemporaneidade em Brasília e Paracatu, a partir de 2014, com a exclusão social e a tentativa de ascensão das personagens, repensa as arbitrariedades dos colonizadores e neocolonizadores do século XVIII e do século XXI. 


			Os nomes mencionados nesta obra são fictícios e qualquer semelhança com nomes reais será mera coincidência. A exceção se dá às personalidades homenageadas no romance ou nomes da História do Brasil.
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Parte I


			





Capítulo 1


			Cárita e Eulálio no comércio de ouro, em 1765
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			Naquele dia 21 de janeiro de 1765, em plena tarde, quando olhei pela janela da carruagem, vi um vento forte, nuvens de chuva apareciam do céu azul já quase se tornando branco acinzentado com a tempestade iminente. A ara ararauna no tronco do buriti tentava se esconder, por deveras acreditar nas vicissitudes do tempo. Eu estava a pensar e a repensar em como deveria estabelecer a minha sobrevivência aqui no arraial com o comércio do ouro. Entretanto me sentia deveras merencória com os acontecimentos ainda muito recentes, tristes e fatídicos, todos eles.


			Via a linha do horizonte envolta em brumas e nas minhas lembranças cintilavam a saudade e a dor. Naquele tempo ficava a pensar que haveria de chegar um fim para tantas mortes violentas no comércio do ouro. Não podia mais suportar tantas agruras nesta minha existência, nesta terra inóspita das veredas tão distantes do meu solo lusitano. Portanto me dava conta de que me encontrava nesse sertão sem fim. 


			Quando lembro que meu pai, meu irmão e o escravo foram pegos numa emboscada, bem na saída do garimpo, fico deveras ressabiada. Muito medo me assaltava ao transitar naquelas margens do córrego na mata. O sangue derramado da minha família cintilava em minha mente. Todavia, deveras, haveria de haver justiça. Haveria de descobrir os verdadeiros executores de um dos crimes mais cruéis ocorridos nas minas do arraial, uma verdadeira chacina. O meu pai havia vindo para cá para tentar a vida no comércio e o crime não podia ficar impune. O meu pai e o meu irmão trabalhavam de sol a sol como pequenos comerciantes de ouro. 


			Quem havia tirado as vidas dos meus familiares nestas terras do sertão? Seriam eles os bravos gentios que habitavam entre o Rio Paracatu e o Rio Preto? Pensei também que poderia ter sido o valente senhor Amâncio Botanera1, o arrivista, o que queria dominar a produção de todo o ouro no arraial. Fiquei sabendo que ele estava a pretender ser o poderoso rei das minas auríferas por estas bandas. Lembrei-me, também, do capitão Ramiro, que para ficar comigo tentou de tudo, desde sempre já me espreitava de longe, espionava-me, desejava-me sem amor verdadeiro. 


			Por essas razões, a respeito do perigo, já estava consciente de que o comércio do ouro era demasiado perigoso para mim, uma jovem mulher. Todavia, eu devia continuar com o negócio do ouro, esse era o ofício do meu pai, que me fora herdado. 


			Efetivamente, não havia mesmo alternativa de escolha, até o presente momento, mas eu devia aumentar os meus cuidados ao transportar o ouro de um lugar para o outro. Nesse sertão dos gerais, gente forasteira era o que mais havia.


			O que me mantinha viva para lutar contra as adversidades da vida era a esperança por dias melhores. Tinha eu força para continuar viva por causa dos escravos do meu pai, que agora eram meus amigos, o Shomari e o Chawo. Eles sempre me acompanhavam por todos os cantos das minas. Eles eram meus confidentes, meus broquéis. 


			Naquele dia, vi muitos cativos na bateia nas margens do Córrego de São Luís e Sant’Ana, lugar de garimpo intenso, porém limpo. Os escravos enfiavam o corpo na água já quase afundando com as bateias nas mãos. O córrego estava quase cheio com as águas das chuvas do mês de janeiro. 


			Figura1 ‒ Entre o córrego e o rio ‒ Colagem sobre papel canson A3 
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			Fonte: a autora


			O escravo alforriado, apesar de viver em liberdade, não conseguia emprego no garimpo e nem conseguia garimpar por conta própria. Muito menos nas minas de Amâncio Botanera, que já possuía os seus próprios escravos.


			Sei que precisava de ouro para o meu próprio comércio. A luta pela sobrevivência era emergente para mim, no sertão dos gerais, terra do ouro prometido. 


			O minerador Amâncio Botanera me oferecia o ouro por um preço absurdo, certamente, porque eu era mulher muito jovem. Aquele senhor de garimpeiro possuía muitos escravos, que trabalhavam de sol a sol para minerar os veios de ouro das águas limpas e tranquilas do Córrego Rico. Outros garimpos persistiam nos riachos Poções, Praia da Bela Vista,2 afluente do Córrego Rico e outros córregos. Sempre andava por todas essas minas, de sol a sol, para comprar os gramas de ouro que necessitava para o meu comércio. 


			Eu precisava urgentemente do ouro, já tinha vários pedidos importantes e devia enviar vários gramas de ouro para Olinda, por meio do comércio na Vila Real de Nossa Senhora da Conceição de Sabará. No entanto todo aquele sofrimento dos escravos me sensibilizava. Vê-los sujos de lama e eu com aquele vestido branquinho de algodão, bordado no punho e nas golas pela minha avó, deixava-me deveras sensibilizada com a penúria daqueles homens explorados.


			Naquele dia, andei quase tropeçando na barra do meu longo vestido. O aurífice de Botanera pesou o ouro em uma pequena balança dourada. Peguei os gramas de ouro em pó, paguei por eles com moedas de réis e saí às pressas para voltar para a carruagem e retornar à hospedaria. Estava a juntar todo o ouro de aluvião para vender na casa de fundição, na Vila Real de Nossa Senhora da Conceição de Sabará.3 Essa espécie de comércio do ouro era porque o Arraial de São Luis e Sant’Ana das Minas do Paracatu estava subordinado à Ouvidoria da Comarca do Rio das Velhas, com sede na Vila de Sabará. Tudo por causa do meio de transporte aquaviário, do Rio das Velhas, que é conhecido por todos, aqui no arraial, pela rapidez para navegação. Outro motivo era porque o Rio das Velhas faz ligação com o Rio São Francisco, por isso forte comércio de ouro naquela região de águas calmas e tranquilas.


			Naquele tempo, o ouro de Sabará, na maioria das vezes, ia parar em Olinda, sede do bispado colonial. Então era transformado em moedas com o brasão imperial e enviado para Portugal. Certamente, eu devia pagar por um quinto à coroa portuguesa.


			O garimpo, naqueles tempos áureos do ouro limpo, durante o século XVIII, era uma esperança de construção de riqueza, a cobiça, o meio de produção artesanal. Eu via, naquelas paragens, o caixote e a bateia num pa pa pa, num ti ti ti, num trac trac do cascalho rolando da tábua lisa. Para a concentração do ouro em pó extraído usavam o ímã para retirar os minerais magnéticos presentes na ganga, não havia poluição naquele garimpo rudimentar. Estou contando da melhor fase dos meus negócios no garimpo, quando ganhei meu ceitil.


			Naquele mesmo dia, 21 de janeiro de 1765, quando já estava subindo o vale do Córrego Rico, vi maus feitores com chibatas em punho, saindo da brenha, bem na nossa frente. Corriam atrás de um escravo. Eu ainda estava na carruagem com Shomari e Chawo. Shomari era muito corajoso, alegre e brincalhão. Já Chawo era tímido e ressabiado. Todavia, ambos me passavam confiança, Nessora, meus companheiros no comércio do garimpo de ouro.


			Pedi a Shomari, que estava guiando os cavalos, que chegasse mais perto para ver o que se passava. Logo, vimos o escravo garimpeiro que corria já quase rastejando na terra enlameada, bem na mata ciliar, nas proximidades da estrada. Pedi a Shomari que parasse e mandei o escravo todo sujo de lama do garimpo entrar na carruagem. Os homens correndo aproximaram-se de nós e, de maneira muito rápida, seguraram as rédeas dos cavalos para que não seguíssemos adiante. Tentaram entrar na carruagem, entretanto, o Shomari deu de chicote nos braços dos feitores, que se assustaram, desviando as mãos das rédeas. Como sentiam enormes dores, pararam de nos perseguir. Assim, continuamos a longos galopes e não conseguiram nos alcançar. 


			Naquele mesmo dia, muito comovida com o estado do escravo, que se chamava Eulálio, levei-o para hospedaria4 de dona Marlene, onde eu estava hospedada, que ficava entre o Largo do Sant’Ana e a Igreja Matriz de Santo Antônio de Manga. 


			Nas proximidades da hospedaria havia poucas casas, construídas no estilo colonial. As portas e as janelas eram de madeiras retas, sem nenhum relevo. Aos poucos, o arraial se expandia com a arquitetura colonial simples. 


			Cheguei com o escravo Eulálio na hospedaria todo sujo de lama. A dona Marlene deu um grito comigo, reprimindo-me muito. 


			– O que vosmecê pensa que estás fazendo, Cárita? A tua nobreza não te permite tal rebeldia. Vosmecê mais parece uma biscate! Trazendo um pobre escravo garimpeiro para este pensionato de família! 


			– Qual nobreza tenho, dona Marlene? Como ousas falar a meu respeito com tanta crueldade? Vosmecê não tem sensibilidade!


			– Dessa maneira tu darás azo pra fofocas da minha nobre hospedaria! Deixe esse escravo na senzala!


			Eu não queria deixar o Eulálio na senzala da hospedaria, tendo em vista o perigo que ele correria com os capatazes de Botanera que o perseguiam. Então insisti para que ele subisse comigo até os aposentos do piso superior do sobrado. Enquanto andava com ele para subir as escadas de madeira, dona Marlene abriu os braços, repentinamente, para que não passássemos.


			Não pretendia mesmo arrumar arenga com a dona da hospedaria, então desci com ele para o pátio externo. Andamos até a rua e fomos ao chafariz da Traiana. Aparei água na gamela e ele se lavou com a água limpa da fonte. Eulálio, muito ressabiado, deveras tímido, muito lentamente foi retirando o excesso de lama do corpo. As pessoas que passavam para buscar água da fonte do chafariz ficavam a nos olhar com espanto. Por causa disso, voltei com ele para a hospedaria. Em um momento em que a dona Marlene se distraiu um pouco, subi com ele para os aposentos no andar superior do sobrado.


			Após pôr o jovem Eulálio para tomar um bom banho, no quarto ao lado, que estava vazio, pedi para ele vestir umas roupas do meu falecido irmão. Fiquei boquiaberta com a beleza daquele rapaz com aquele terno claro e um cravo na lapela.


			– Pra que tudo isso, Sinhá Cárita? 


			– Assim eles não irão reconhecê-lo ‒ respondi, enquanto passava no rosto do rapaz um blanc e rouge para deixá-lo com a aparência mais sofisticada. Coloquei em sua cabeça uma peruca para que ele se passasse por outro homem, um aristocrata. Ele se assemelhava a um homem nobre. Esse tipo de peruca era moda do século XVIII. As pessoas poderosas costumavam usá-la. Com essa aparência ele não parecia com um escravo. Fiz isso para proteger a vida do Eulálio, porque se aqueles homens o pegassem, certamente o matariam. E fiz, também, porque era muito jovem e sem juízo.


			– Cárita, tenho que voltar às margens do Córrego Rico, na mata ciliar, debaixo do pé de jenipapo.


			 – É lógico que vosmecê não pode voltar lá. Se os teus senhores te pegam, eles te matam.


			– Tenho que pegar todo o ouro que estou guardando na areia. A trouxinha com todo o pó está enterrada debaixo do pé de jenipapo. Se eu conseguir pegar todo aquele ouro posso começar a juntar uns réis para a minha carta de alforria. Desse jeito, deixarei de ser escravo.


			– Calma, depois vosmecê volta lá. Não pode ser hoje. Então estava roubando o teu patrão? 


			– Não senhora, eu estava garimpando fora do meu horário de serviço, sim senhora. 


			Eulálio respondeu com muito medo. 


			– O ouro é todo meu, Sinhá Cárita.


			 – Não me chame de sinhá. Não sou sua sinhá, Eulálio. Considere-me sua amiga e confidente.


			Logicamente que eu não iria entregá-lo, mesmo porque já começava a sentir algo inexplicável por aquele escravo. O seu jeito simples de falar passava a impressão de rapaz probo. O seu corpo musculoso e o olhar grafite brilhante mexiam comigo. Percebi que ele devia ser mais ou menos da minha idade.


			– Vamos descer para jantar, Eulálio.


			– Cárita, pense bem, a dona Marlene não vai gostar.


			– Gostando ou não, vosmecê irá comigo. As pessoas comuns querem ser como os nobres e tratam os escravos como se fossem animais. Não podem agir dessa maneira. Vamos jantar.


			Sentamo-nos na cantina da hospedaria e ficamos esperando que os cozinheiros nos servissem o jantar da noite. Esperamos, esperamos... Até que a dona Marlene foi entrando e logo indagando:


			– Quem é esse moço? Ele não está hospedado aqui.


			Eulálio ficara irreconhecível com a indumentária que ele estava vestindo. Fiz de um tudo para não rir.


			– Este é um amigo mouro que chegou recentemente no arraial. Ele procura pouso aqui por uns dias.


			– Entonces deve acertar comigo após o jantar.


			– Deixe que acertarei a conta do mouro, dona Marlene.


			– E esse mouro por acaso não tem nome?


			– O nome dele é Guillaume. Ele é proveniente do povo berbere, entretanto, já está a residir no Brasil. Ele está a comercializar produtos franceses, como perfumes e maquiagens, contudo, também vende pedras preciosas e especiarias.


			Inventei tudo aquilo para que ela não nos incomodasse. Todavia, logo depois eu bem sabia que ela descobriria a verdade, que o moço de peruca era o escravo Eulálio.


			– Estás a trazer pessoas estranhas para a hospedaria, Cárita de Mello! Lembres que vosmecê deves de se dar ao respeito! Não queres ficar rapariga falada no Arraial de São Luiz e Sant’Ana das Minas do Paracatu.


			– Não estou preocupada com as fofocas, senhora Marlene. Agora nos deixe a sós que temos de tratar de uma conversa de cunho particular. Mande nos servir o jantar, por favor.


			Logo em seguida, os cozinheiros de dona Marlene trouxeram uma bandeja com carne de porco cozida e mantida na lata, arroz, pão, abóbora, azeite, uma botija de vinho tinto português e mais duas pequenas botijas de água. O Eulálio, muito tímido, começou a comer bem devagar, deveras ressabiado.


			Figura 2 ‒ Botijas de água ‒ Desenho a grafite sobre papel canson A2
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			Fonte: a autora


			– Faça assim, Eulálio... Vosmecê volta lá para pegar o teu ouro, entretanto, irá apenas depois de amanhã. Depois irá comigo para a comarca do Rio das Velhas, vamos à Vila Real de Nossa Senhora da Conceição de Sabará, e lá poderemos transformar todo o nosso ouro de aluvião em moedas de ouro.


			– Está bem, dona Cárita. 


			– Não me chame de dona. Pode ser vosmecê mesmo.


			– Estou pensando que se eu conseguir transformar todo aquele ouro de aluvião em moedas de ouro devo ficar por lá. Se voltar para cá, Amâncio Botanera me mata.


			Naquela época era proibido andar com o ouro em pó nas ruas. Todo o ouro de aluvião devia ser transformado em barras ou em moedas de ouro com o carimbo real.5


			Lembrei que estava só, no Brasil e neste arraial, e aquele belo escravo de dentes alvos podia ser uma companhia para mim. Achei que poderia comprá-lo para que trabalhasse comigo no comércio do ouro. Apesar de ainda não querer comentar nada com ele, acabei comentando logo em seguida.


			– Pode ser, mas acho que vosmecê poderá optar em trabalhar comigo. Posso comprá-lo. Possuo bens suficientes para tal proposta. Assim, deixará de ser escravo daquele arrivista explorador, o Botanera.


			Senti afeição por aquele belo rapaz negro, de sobrancelhas pretas, muito brilhantes. Braços e tórax musculosos. Quando olhava naqueles olhos grandes, com a cor de jabuticabas bem maduras, via neles algo que ainda não compreendia muito bem. Em seus olhos via esperança de vida. Algo enigmático. Senti como se fosse coisa de destino, sentia como se já o conhecesse bem.


			– Eulálio, por enquanto, durante o dia, vosmecê ficará aqui na hospedaria. Agora, se vosmecê almejar voltar naquelas margens para resgatar o teu ouro, que o faça pelas tantas do breu da noite. Amâncio Botanera é um homem muito valente, ele pode muito bem te mandar para o tronco da praça da matriz ou até mesmo matá-lo.


			– Está bem, Cárita.


			– Eulálio, não aprecio o trabalho de Amâncio Botanera. Vem sendo cruel com os escravos dele. Tudo isso para servir a D. José, o rei de Portugal. 


			– Verdade, Cárita. Já estou juntando o ouro para conseguir a minha carta de alforria.


			– Posso ajudar-te, Eulálio. Tenha calma, mas, realmente, não podes continuar naquela vida de exploração.


			– Queria muito conhecer Portugal, Cárita. Mas acho que nunca vou poder. Sou apenas um escravo. Ainda que eu consiga a liberdade, não teria condições financeiras.


			– Nunca é uma palavra sem esperança, Eulálio. Acredite que um dia poderás conseguir. Deves conhecer o Palácio de Mafra,6 construído com o ouro do Brasil. Belíssimo. No entanto, construído com o trabalho árduo dos africanos escravizados no Brasil.


			Ficamos a conversar por duas horas. Percebi que a D. Marlene não estava gostando.


			– Nessora que já jantamos. Volte para o seu quarto, porque se a dona Marlene te encontrar beirando pelas proximidades dos meus aposentos, ela poderá expulsar-me desta hospedaria. 


			Falei veementemente com ele, mas, ao mesmo tempo, sentindo uma imensa ternura pelo jovem escravo de dezoito anos.


			Entrei nos meus aposentos já no breu da noite. Enquanto acendia o candeeiro de porcelana do meu quarto, fiquei pensando no Eulálio. Eu estava a sentir grande atração pelo moço. Devia dissimular os meus sentimentos para não causar espanto em dona Marlene, pois ela insistia em me vigiar. Certamente, eu devia acertar as contas do escravo Eulálio, que ela pensava ser Guillaume, o mouro. Todavia, assim que possível, eu ia contar toda a verdade para dona Marlene, porque não prezava por mentiras.


			Eulálio, o filho de escravos angolanos, ainda muito jovem foi escravizado, e em meio a todos aqueles outros escravos, recebia apenas comida. Ele sempre reclamava da ausência do pai. O pai de Eulálio chegara ao Arraial apenas para fazer um filho em Zefa e depois nunca mais voltou. Sua mãe sempre dizia que o pai de Eulálio era um aventureiro, um auxiliar de bandeirante em busca de ouro fácil. 


			De repente, no breu da noite, comecei novamente a pensar no meu pai, no meu irmão e no escravo, que haviam sido assassinados no comércio do ouro. Quando eles foram pegos numa emboscada, na saída do garimpo, roubaram deles uma boa parte do trabalho da semana. A minha mãe havia voltado para Portugal e eu estava só com o negócio do ouro no arraial. Ela voltou para as terras lusitanas para cuidar da minha avó, que estava acamada. Então estava eu a viver aqui, neste sertão perigoso, por causa da cobiça do ouro. 


			Já estávamos morando naquela hospedaria havia dois anos. Sem nenhuma casa boa para morarmos, o meu pai insistia que deveríamos continuar morando por uns tempos na hospedaria. Ele dizia que após se estabelecer nas Minas do Paracatu, haveria de nos mudarmos da hospedaria e logo em seguida ia providenciar uma aia para mim. Na hospedaria não precisava, porque ele sempre contava com dona Marlene e as suas escravas para me ajudarem em tudo.


			No dia seguinte, pela manhã, olhei meu rosto na penteadeira e pensei o quanto eu era jovem e bonita. Os meus cabelos pretos e a pele amorenada pelo sol forte do arraial tornavam-me uma bela moça. Por aqui já estavam chegando boas maquiagens francesas, como o blanc e o rouge.


			A penteadeira emoldurada com madeira pau-brasil ficava próxima à janela para iluminar melhor o espelho. Dei alguns passos e olhei bem na lateral, donde avistava a Igreja de Santo Antônio de Manga. A bela arquitetura mais evidente do arraial. 


			Fiquei sabendo que o templo católico fora construído pelo Padre Antônio Mendes Santiago,7 bem na década em que nasci, em Lisboa. Fiquei sabendo também que, por aqui, nos gerais, o bandeirante Felisberto Caldeira Brant e José Rodrigues Froes enviaram uma carta oficial sobre as descobertas das minas de ouro ao governador, em 1744.8 Nessa carta, eles falavam sobre as jazidas existentes na capitania de Minas Gerais, que já estavam sendo exploradas, mas a exploração ainda não havia sido oficializada. Após o envio da carta, José Rodrigues Froes acabou sendo nomeado como o primeiro guarda-mor do Arraial.


			Essa data coincidia com a década em que nasci, em Lisboa. Nasci mesmo em 1745, bem na época das descobertas das minas do Arraial de São Luís e Sant’Ana das Minas do Paracatu. Isso mesmo, em 1745, um ano depois da oficialização da descoberta das Minas do Paracatu. O meu pai já dizia para minha mãe que ele haveria de se mudar para as Minas do Paracatu. A ambição aumentava, cada dia mais, após o meu pai ouvir os comentários de que, em Portugal, tinham chegado por volta de 5299 toneladas de ouro, até o ano de 1760, provenientes da produção brasileira.


			Quando o ouro de aluvião foi descoberto, nas margens do Córrego Rico, aqui no arraial, ganhou o nome de Córrego de São Luís e Sant’Ana. Após a exploração, o principal córrego do arraial recebeu o nome de Corgo Rico ‒ para os mais letrados, Córrego Rico. Entretanto o nome popular Corgo Rico era falado por todos do arraial. 


			A descoberta de ouro em Minas Gerais, Bahia, Goiás e Mato Grosso10 favoreceu intensa corrida para a exploração do ouro. Imensa corrente imigratória sucedeu-se de Portugal para o Brasil. Assim, durante os primeiros anos do século XVIII, desembarcaram milhares de pessoas em terras brasileiras. 


			O ouro de aluvião do leito e das margens do Córrego Rico chamou vários aventureiros em busca de fazer fortuna. Gente de todo canto vinha de várias outras regiões para ganhar a vida com o ouro cobiçado de São Luís e Sant’Ana das Minas do Paracatu, lugar onde acabei me estabelecendo.


			Várias pessoas pensavam que eu fosse filha de Maria da Cruz,11 a mulher guerreira que participou de levantes em Minas Gerais.


			Diziam que eu parecia em demasia com a dita cuja, mas não, não havia conhecido a tal senhora que muitas pessoas mencionavam. Elas insistiam e eu sempre respondia a mesma coisa:


			– Não, meus caros, não sou filha de Maria da Cruz. Morei em Portugal até o ano de 1763. Sou filha de Maria, de Lisboa. Maria Macedo de Mello.


			Figura 3 ‒ Fotografia ‒ Primeiro sobrado construído no século XVIII, no Arraial de São Luiz e Sant’Ana das Minas do Paracatu
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Capítulo 2


			Sistema de colonização do século XVIII


			Ainda pela manhã daquele mesmo dia, após ajeitar os meus cabelos e passar sobre a minha pele o blanc e rouge, Eulálio e eu nos sentamos na cantina da hospedaria para tomarmos o café da manhã. A dona Marlene veio se aproximando de nós e indagou:


			– Ando a precisar de maquiagens. Quero ficar tão formosa quanto vosmecê, Cárita. Assim que terminares o café da manhã, traga até aqui as suas maquiagens francesas, Guillaume. Quero comprar o blanc e rouge que a senhorita Cárita usa.


			– Mas, dona Marlene, Guillaume está aqui de passagem. Está a ir a Goiás, a mercadoria dele está no lombo da mula e ficou longe da hospedaria.


			– Vá lá e busque as bagagens. Quero ver as maquiagens.


			– Sim, sim, dona Marlene.


			Eulálio ficou deveras ressabiado, sentiu medo. Pude observar em sua feição bastante ansiosa.


			Portanto insisti, tentando convencer dona Marlene que não daria tempo, que Guillaume devia partir. Assim sucedendo, após tomar o café da manhã com Eulálio, o pretenso Guillaume, lembrei que eu precisava conversar com o padre Antônio de Jesus. A prosa seria sobre as terras que eu necessitava comprar na região e eu sabia que o padre tinha muita influência no arraial. Assim, coloquei um véu sobre os meus cabelos presos e falei a Eulálio:


			– Vamos comigo à Igreja e fique me aguardando sentado no banco. Preciso ter uma prosa com o padre.


			– Mas... Dona Cárita, preciso voltar nas minas do Corgo Rico.


			– Por enquanto não vá lá, Eulálio. Pode ser muito perigoso para ti. Já pensastes se Amâncio Botanera lhe ver a espreitar pelas minas? Aguarde. Vamos almoçar juntos.


			Em janeiro de 1765, a economia da região estava emergindo mais com o comércio do ouro. Outras produções originavam-se das grandes fazendas dos proprietários de terra e criadores de gado. Pensava seriamente que devia investir numas terras com gado também. Destarte, devia conversar com o padre.


			 Quando cheguei à Igreja de Santo Antônio vi, ainda na porta da Matriz, o padre Antônio de Jesus, passando pelo alto dossel de madeira, todo em alto-relevo, que formava o baldaquino que protegia a imagem de Santo Antônio. 


			Todas as vezes que eu me encontrava com o padre, ele sempre dizia que a igreja existia desde o dia 1755.12 Ele também dizia que Dom Francisco Xavier de Aranha, o bispo Coadjutor de Olinda, havia enviado um Alvará dando como já construída e terminada, a Paróquia de Santo Antônio de Manga do Paracatu. 


			Desde 1755, o polêmico vigário Pe. Antônio Mendes Santiago,13 realizava batizados e matrimônios naquela Igreja. O jovem Pe. Antônio de Jesus14 falava sobre esse seu amigo e confidente, que havia construído a paróquia. Dizia que o Pe. Antônio Mendes Santiago era, ao mesmo tempo, admirado e odiado por comandar a Santa Inquisição no arraial.15


			Quando me aproximei bem perto do padre pude observar a sua beleza e jovialidade. Homem branco amorenado pelo sol do arraial, de cabelos castanhos escuros, alto e esbelto, passava um jeito muito canônico. Todavia, encontrei-o muito ansioso. Ele se ajoelhava diante da escultura de Santo Antônio padroeiro e rezava o Pai Nosso. Fiquei por alguns instantes observando o semblante do homem de batina.


			– O que houve padre? O senhor me parece preocupado.


			– Aqueles hereges estão nos caluniando muito, Cárita. É uma longa história. 


			– Conte-me, padre, assim o senhor pode desabafar. 


			– Uai, Cárita de Mello, mas quem veio aqui confessar foi vosmecê. 


			– Pare de orgulho, padre. Vai, desabafa logo.


			Nessora, o padre foi logo quebrando o protocolo e desabafando.


			– O Pe. Antônio Mendes Santiago e eu estamos sendo perseguidos. Como diabos estão a nos conclamar. Não posso suportar tamanha injúria e soberba da parte, sobretudo, do clero episcopal. Ah, não, isso não! Por isso vamos mover um processo por injúrias e difamação sofridas, pois tudo que fizemos foi tratar de todos os assuntos da Igreja de forma disciplinar.


			 – Mas qual é o motivo de tamanha injúria, padre?


			– Alguns moradores daqui do arraial estão nos denunciando, dizendo que os estamos explorando com altas taxas de cobranças da Igreja, como taxas para matrimônios, batizados e impostos de terras. Em razão disso, os bispos estão nos perseguindo. Mas mudando de assunto, o que a trouxe aqui, linda rapariga, a esta hora do dia, já que não há missa durante esse horário?


			– Padre, necessito adquirir umas terras para começar a minha vida aqui neste arraial. O que o senhor me aconselha?


			– Ah, sim, Cárita de Mello, vosmecê veio até aqui para dialogar com a pessoa certa. 


			Pensei que, realmente, eu devia estar certa em falar primeiro com os padres, porque a relação com eles devia ser de amizade, melhor do que de inimizade, pois todos comentavam que eles ainda faziam o papel de padres inquisidores.


			– Pode deixar, Cárita. Vou favorecer auxílio a vosmecê. É dever de um padre ajudar uma moça órfã. Pobrezinha! Entre, vamos à casa dos padres. Vamos fazer uma boquinha, tomando um café com quitandas assadas no forno à lenha, enquanto conversamos.


			O padre estava de vero muito solícito para com a minha pessoa e o acompanhei à casa dos padres. Ele mandou as escravas arrumarem a longa mesa de madeira de Pau-Brasil com flores frescas, dentro de altos jarros de porcelana, e mandou que eu fosse me sentando, porque a prosa haveria de ser comprida.


			– Cárita, acho que posso negociar umas terras para vosmecê, lá no Vale do Rio Paracatu. As terras são das melhores, com água boa para plantação e criação de gado. Essas terras das quais estou falando são terras devolutas, terras ignotas mesmo, nunca antes desbravadas. Vosmecê terá apenas que mandar seus escravos cercarem a terra com arame. Sabe como está a região, por aqui o que há são maus feitores, forasteiros e piratas. Estamos nas terras do sertão das minas dos gerais, Cárita.


			– A minha vontade é de adquirir terras para me estabelecer aqui no sertão de Minas Gerais, todavia, estou a pretender continuar no comércio do ouro enquanto me organizo.


			– O comércio do ouro não é para ti, rapariga. Necessitas de terras para plantar e criar gado mesmo. Como eu estava lhe dizendo, vosmecê deves verificar o terreno que pretendes adquirir no Vale do Paracatu. Depois vosmecê ergue a tua morada. Se alguém lhe molestar para que saias do terreno, aí deves falar comigo para dar uma solução. Os portugueses, aqui no arraial, possuem o direito à exploração das riquezas locais com a autorização do rei. Vosmecê sabe que possuo importantes influências com o Rei D. José I. Ademais, as terras devolutas podem ser registradas e outorgadas para as mulheres órfãs como vosmecê. Então entras no sistema de concessão das sesmarias16 concedidas pelo rei. Dessa maneira, vosmecê estabelecerás como sesmeira, no Vale do Paracatu, podendo administrar roças.


			– Agradeço-lhe muitíssimo a sua atenção com a minha pessoa, padre. 


			– Então, Cárita, deves ter em mente formar quintal com pomar, cultivar lavoura, criar aves e gado leiteiro. Estou vendo um problema para vosmecê porque és solteira. O melhor será arranjar um rapaz para matrimônio, como manda a Santa Madre Igreja. Assim procedendo, religiosamente, então levarás uma vida de respeito. 


			 Enquanto conversávamos, uma escrava chegou com as quitandas e pamonhas assadas na palha de milho. 


			– Coma, Cárita, coma. Pobre menina! Vosmecê perdeu os teus familiares nas minas do Paracatu. Agora, se vosmecê quiser vir morar na casa do padre, posso lhe acolher. Será uma honra ter uma moça como vosmecê para fazer uma caridade. Apenas até se estabelecer no arraial.


			– Padre, agradeço muitíssimo ao senhor pela imensa boa vontade em acolher-me, mas já estou hospedada na hospedaria de dona Marlene. Lá possuo os meus aposentos. Ela não cobra tão caro.


			– É uma pena, Cárita! Uma grande pena vosmecê não aceitar a minha ajuda. Na verdade, vosmecê não ficarias aqui, vosmecê se hospedaria no convento. Por mim, eu a hospedaria aqui comigo. Todavia, sabes muito bem como são as más línguas do povo deste arraial, logo já pensam coisas libidinosas. E bem sabes que a minha fama não anda tão boa pelas redondezas.


			Como tive medo de que o padre me enviasse ao convento das freiras, tentei persuadi-lo com argumentos para relembrá-lo de que eu não era uma órfã:


			– Bem sabes que não sou órfã. Tenho a minha família, que se encontra em Portugal. A minha mãe pode chegar a qualquer momento. A minha avó também ainda está viva e mora com a minha mãe. E ainda tenho mais duas irmãs. 


			Conversamos muito sobre as terras que eu poderia vir a conquistar no arraial. Eu bem devia ter razões para continuar no sertão e não voltar para Portugal, pois devia continuar com o projeto de comércio de ouro do meu pai. Até então era questão de sobrevivência. Ainda tinha como missão enviar parte da minha renda do comércio do ouro para a minha família, em Lisboa.


			Quando conversei com uma beata na saída da Igreja, fiquei sabendo que o vigário, o padre Antônio Mendes Santiago e o amigo do padre Antônio de Jesus já estavam movendo um processo contra injúrias sofridas, porque estavam sendo processados pelo bispado de Olinda e outros padres da região. A Santa Inquisição no arraial começava a ser mal vista pelo povo. Já que as pessoas estavam dando início a denúncias contra o padre inquisidor de Santo Antônio de Manga, o padre Antônio Mendes Santiago.17


			O ouro que o meu pai havia deixado daria para eu adquirir terras com minas e umas cabeças de gado. Eu tinha certeza de que queria mesmo me estabelecer no arraial. Seria uma pequena lavradora, porque meu pai não havia me deixado muito. Era pouco o ouro, pois grande parte do trabalho da semana havia sido roubada. 


			Então, aos poucos, fui desnudando aquelas paragens muito distante das minhas terras lusitanas e me acostumando com as desérticas terras auríferas dos Gerais. Ademais, era vero que das muitas vicissitudes provenientes dessas capitanias, o comércio do ouro cada vez mais prometia vida abundante.


			Após conversar com o padre na casa dos padres, voltei para o interior da Igreja de Santo Antônio e, depois, procurei Eulálio nos bancos de madeira do templo católico, mas não o avistei. Certamente, ele já havia saído para buscar o ouro enterrado perto do pé de jenipapo. 


			Embora preocupada com a ausência de Eulálio, voltei para a hospedaria. Já nos meus aposentos, peguei o papel, a pena e a tinta para escrever uma carta para minha mãe. Até então eu não havia tido coragem de contar a ela que meu pai, meu irmão e o escravo estavam mortos. Então criei coragem. Sentei-me na escrivaninha de Pau-Brasil, madeira muito nobre e avermelhada, e comecei a triste escritura.


			Arraial de São Luís e Sant’Ana das Minas do Paracatu, 22 de janeiro de 1765


			Minha doce mãezinha!


			Estou vivendo nesta terra inóspita, neste sertão sem fim. Por aqui não vejo o mar. Para chegar neste imenso cerrado viajei e penei por milhas e milhas de distância. Agora, encontro-me presa nesta terra de serras e morros sem fim. As veredas têm as águas medicinais que brotam dos buritis. Encontro-me neste imenso sertão em busca do ouro. Sempre o ouro. Sei que a senhora ainda não veio por causa da minha avó, que se encontra acamada. Compreendo. Ontem, bem no breu da noite, a saudade em demasia disparou em meu peito. Nessora, pela manhã, estou sentada na escrivaninha de Pau-Brasil para lhe escrever esta carta. Maus feitores são com quem mais nos deparamos na região, minha amada mãe. Homens valentes e selvagens. Nestes Gerais, a brava gente vende a alma por gramas do minério precioso, pouco se importando com a própria existência ou de seus semelhantes. Possuo suspeitas de que esses homens não são índios nativos. Tenho as minhas desconfianças que sejam os homens que vieram das nossas terras lusitanas como foragidos e se estabeleceram nos Gerais. Os indígenas que por aqui habitam são deveras bravios e insistem pela resistência. Os pretos e os mestiços são sofridos e medrosos e não dispõem de armamentos. Ouvi dizer que o Rei D. José I enviará mais tropas para dominar a ambição dos contrabandos.18 Por aqui, assaltam e matam pelo ouro. Das Minas do Paracatu, seguindo pelo caminho do ouro, ao Rio de Janeiro, ou pelas águas dos rios das Velhas e São Francisco, até chegar ao além-mar, a pirataria corre aceleradamente e o comércio do ouro nem sempre pode ser controlado pela coroa.19 Além do mais, pelo Rio das Velhas e Rio São Francisco, até chegar a Olinda, há pirataria da mesma forma. Os meios oficiais da coroa não conseguem controlar os roubos e assaltos que por aqui se avultam em demasia.


			Além de todas essas estradas do ouro há também o caminho que leva à Bahia, que todos por aqui chamam de descaminho, onde o ouro não pode ser mesmo controlado pela coroa portuguesa.


			Com tudo isso, sinto muito, muitíssimo, em lhe informar que meu pai, meu irmão e um dos nossos escravos foram pegos numa emboscada quando saíam do garimpo. Roubaram-lhes o fruto do trabalho da semana e os mataram sem piedade. Sinto muito em lhe dizer, oh minha maravilhosa e amada mãe. Chorei muito, os meus prantos molharam os lençóis, as minhas lágrimas eram lágrimas de ouro. Do ouro garimpado pelo meu pai, pelo meu irmão e pelos três escravos. Um dos escravos morreu. Ficaram Shomari e Chawo, que por aqui me acompanham no árduo comércio do ouro. Querida mãezinha, desejo que o bom menino Jesus e a Nossa Senhora confortem o teu coração que por deveras sofrerás com esta má notícia.


			Saudades, minha mãezinha!


			Cárita Macedo de Mello20


			Após escrever a carta procurei Eulálio pela hospedaria. O dia passou rapidamente e Eulálio não retornou. Olhei pela janela do sobrado e nada. Andei pelos becos nas proximidades da hospedaria e nada. Eu não avistava Eulálio em banda alguma. Nessora, fui para os meus aposentos e adormeci preocupada.
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